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As famílias cristãs como sujeitos da missão da Igreja 

 

Neste último dia de nossos trabalhos, voltaremos aos fundamentos missionários do amor conjugal e 

familiar, que o Concílio Vaticano II e os sucessivos Papas têm progressivamente trazido à luz. 

Se as famílias são chamadas a tornar-se cada vez mais agentes da missão da Igreja, isso se deve, em 

primeiro lugar, ao dinamismo missionário inerente ao próprio amor conjugal. Esse dinamismo 

começa com a transmissão da fé e da vida cristã no seio da família e encontra sua expressão mais 

plena no testemunho de um amor autêntico, capaz de inspirar o compromisso tanto na Igreja quanto 

na sociedade. 

Tal testemunho está enraizado no Batismo e na iniciação cristã, enquanto o sacramento do 

matrimônio lhe confere uma expressão própria e distinta. Por meio das realidades mais concretas da 

vida familiar cristã, a missão da Igreja se aproxima de todas as famílias do mundo, que vivem muitas 

das mesmas alegrias e provações. 

Por meio de sua fé vivida, as famílias podem levar a ternura de Cristo àqueles que estão sozinhos ou 

cujas vidas foram marcadas pela fragilidade e pelas dificuldades. Nossas discussões de hoje buscarão, 

portanto, identificar as iniciativas que, de forma mais eficaz, revelam e promovem a vocação 

missionária da família. 


